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Vivenciando as alegrias do Tempo 
Pascal, celebramos, hoje, a Ascensão 
do Senhor, mistério que professa-
mos em nossa profissão de fé: “Cristo 
ressuscitou e subiu aos céus e está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
-poderoso”. O Senhor subiu aos céus, 
mas permanece em nossos corações, 
conforme a promessa que ele mes-
mo fez aos seus discípulos: “Eis que 
estarei convosco todos os dias, até o 
fim do mundo”. Certeza que procla-
mamos a cada Eucaristia, quando ex-
clamamos: “Ele está no meio de nós!” 
Nesta solenidade, peçamos para que 
os meios de comunicação social se-
jam usados pelos cristãos de maneira 
que o projeto do Senhor se cumpra: 
“Ide e fazei discípulos meus todos os 
povos”.

Procissão de Entrada (Fx. 103 – CD 2)
1. Exultemos neste tempo da vitó-
ria do Ungido! Do seu Corpo somos 
membros, pela graça do Deus vivo!
O Cristo refulgente sentou-se à 
direita do Pai! A Ele, o primeiro vi-
vente, ó vinde, nações, adorai! Ó 
vinde, nações, adorai!
2. O Senhor ressuscitado elevou-se 
para a glória, enviando os seus ama-
dos em missão por toda a história!
3. Triunfante sobre a morte, o Senhor 
foi proclamado: veio a nós o teste-
munho dos que a Ele têm amado.

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A graça e a paz daquele que é, 
que era e que vem, estejam con-
vosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 81– CD 2)
CP: Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios. (Si-
lêncio)
CP: Senhor, que subindo ao céu vos 
tornastes Rei do universo, tende pie-
dade de nós. 
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós. 
CP: Cristo, que na vossa ascensão 
levastes cativo o cativeiro, tende pie-
dade de nós. 
Ass.: Cristo, tende piedade de nós. 
CP: Senhor, que voltando à casa do 
Pai abristes o céu para nós, tende 
piedade de nós. 
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós. 
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fx. 82– CD 2)
Glória, glória, glória, aleluia! Gló-
ria, glória, glória, aleluia! Glória, 
glória, glória a Deus nos altos céus, 
paz na terra a todos nós!
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos; damos glória ao 
vosso nome, vossos dons agradece-
mos!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigê-
nito do Pai; vós, de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor!

Oração Coleta (Missa da Vigília)
Ó Deus, na presença dos Apóstolos, 
vosso Filho hoje subiu ao céu. Conce-
dei, nós vos pedimos, que, segundo 

a sua promessa, ele esteja sempre 
conosco na terra, e nós mereçamos 
viver com ele no céu. Ele, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém.

Oração Coleta (Missa do Dia)
Deus todo-poderoso, fazei-nos exul-
tar de santa alegria e fervorosa ação 
de graças, pois na ascensão de Cris-
to vosso Filho nossa humanidade foi 
elevada junto a vós e, tendo ele nos 
precedido como nossa cabeça, nos 
chama para a glória como membros 
do seu corpo. Ele, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 84– CD 2)
O Sol nasceu, é novo dia! Bendito 
seja Deus, quanta alegria!

1ª Leitura (At 1,1-11)
Dos Atos dos Apóstolos
1No meu primeiro livro, ó Teófilo, já 
tratei de tudo o que Jesus fez e en-
sinou, desde o começo, 2até o dia 
em que foi levado para o céu, depois 
de ter dado instruções pelo Espírito 
Santo, aos apóstolos que tinha esco-
lhido. 3Foi a eles que Jesus se mos-
trou vivo depois da sua paixão, com 
numerosas provas. Durante quarenta 
dias, apareceu-lhes falando do Reino 
de Deus. 4Durante uma refeição, deu-
-lhes esta ordem: “Não vos afasteis 
de Jerusalém, mas esperai a realiza-
ção da promessa do Pai, da qual vós 
me ouvistes falar: 5’João batizou com 
água; vós, porém, sereis batizados 
com o Espírito Santo, dentro de pou-
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Jesus está assentado à direita do Pai nos céus. 
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cos dias’”. 6Então os que estavam reu-
nidos perguntaram a Jesus: “Senhor, 
é agora que vais restaurar o Reino em 
Israel?” 7Jesus respondeu: “Não vos 
cabe saber os tempos e os momen-
tos que o Pai determinou com a sua 
própria autoridade. 8Mas recebereis 
o poder do Espírito Santo que desce-
rá sobre vós, para serdes minhas tes-
temunhas em Jerusalém, em toda a 
Judeia e na Samaria, e até os confins 
da terra”. 9Depois de dizer isso, Jesus 
foi levado ao céu, à vista deles. Uma 
nuvem o encobriu, de forma que 
seus olhos não podiam mais vê-lo. 
10Os apóstolos continuavam olhan-
do para o céu, enquanto Jesus subia. 
Apareceram então dois homens ves-
tidos de branco, 11que lhes disseram: 
“Homens da Galileia, por que ficais 
aqui, parados, olhando para o céu? 
Esse Jesus que vos foi levado para o 
céu, virá do mesmo modo como o 
vistes partir para o céu”. Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Salmo Responsorial 46(47) 
(Fx. 104– CD 2)
Por entre aclamações Deus se ele-
vou,  o Senhor subiu ao toque da 
trombeta.
1. Povos todos do universo, batei pal-
mas, * gritai a Deus aclamações de 
alegria! Porque sublime é o Senhor, 
o Deus Altíssimo, * o soberano que 
domina toda a terra.
2. Por entre aclamações Deus se ele-
vou, * o Senhor subiu ao toque da 
trombeta. Salmodiai ao nosso Deus 
ao som da harpa, * salmodiai ao som 
da harpa ao nosso Rei!
3. Porque Deus é o grande Rei de 
toda a terra, * ao som da harpa acom-
panhai os seus louvores! Deus reina 
sobre todas as nações, * está sentado 
no seu trono glorioso.

2ª Leitura (Ef 1,17-23)
Da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos: 17O Deus de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Pai a quem pertence 
a glória, vos dê um espírito de sabe-
doria que vo-lo revele e faça verda-
deiramente conhecer. 18Que ele abra 
o vosso coração à sua luz, para que 
saibais qual a esperança que o seu 
chamamento vos dá, qual a riqueza 
da glória que está na vossa herança 
com os santos, 19e que imenso po-
der ele exerceu em favor de nós que 
cremos, de acordo com a sua ação 
e força onipotente. 20Ele manifestou 
sua força em Cristo, quando o ressus-

citou dos mortos e o fez sentar-se à 
sua direita nos céus, 21bem acima de 
toda a autoridade, poder, potência, 
soberania ou qualquer título que se 
possa mencionar não somente neste 
mundo, mas ainda no mundo futuro. 
22Sim, ele pôs tudo sob os seus pés 
e fez dele, que está acima de tudo, a 
Cabeça da Igreja, 23que é o seu cor-
po, a plenitude daquele que possui 
a plenitude universal. Palavra do Se-
nhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 93– CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Ide ao mundo, ensinai aos povos to-
dos; convosco estarei, todos os dias 
até o fim dos tempos, diz Jesus.
 
Evangelho (Mt 28,16-20)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 16os onze dis-
cípulos foram para a Galileia, ao 
monte que Jesus lhes tinha in-
dicado. 17Quando viram Jesus, 
prostraram-se diante dele. Ainda 
assim alguns duvidaram. 18En-
tão Jesus aproximou-se e falou: 
“Toda a autoridade me foi dada 
no céu e sobre a terra. 19Portanto, 
ide e fazei discípulos meus todos 
os povos, batizando-os em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, 20e ensinando-os a obser-
var tudo o que vos ordenei! Eis 
que eu estarei convosco todos os 
dias, até o fim do mundo”.  

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai...

Preces
CP: Confiemos ao Pai do Céu, as ora-
ções que brotam do nosso coração 
de filhos muito amados:
Ass.: Ó Senhor, atendei a nossa prece.   
1. Abençoai, ó Pai do Céu, o Papa 
Leão XIV, os Bispos e demais minis-
tros ordenados, para que, instruídos 
pelo Espírito Santo, possam, pelo 
anúncio do Evangelho, renovar no 
coração dos filhos e filhas a disposi-
ção de serem testemunhas da Res-
surreição.  

2. Guiai, Senhor, as iniciativas des-
ta Semana de Oração pela Unidade 
Cristã, para que seja despertada no 
coração dos cristãos a inspiração de 
corresponder ao desejo de vosso Fi-
lho de que todos nós sejamos um. 
3. Inspirai, ó Pai do Céu, todos os que 
trabalham com os meios de comuni-
cação social, para que tenham sem-
pre a disposição de propagar a ver-
dade, a justiça e a caridade. 
4. Iluminai, ó Pai do Céu, a nossa co-
munidade, para que tenhamos os 
olhos voltados não só para o céu, 
mas, também, para o chão da vida, 
onde se encontram muitas pessoas 
sem esperança.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Ó Deus eterno e todo-poderoso, 
que elevastes Cristo à vossa glória e 
nos deixastes a esperança de um dia 
participarmos da mesma glória, es-
cutai as preces que, com fé, vos diri-
gimos e fortalecei-nos na missão de 
testemunhar o vosso Reino até que 
ele venha. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 96– CD 2)
Pão e vinho, Pai, poremos nesta 
mesa uma vez mais. É um pouco 
do que temos pelo muito que nos 
dais.
1. Vós nos dais Jesus, o Cristo, mas o 
Cristo o que nos faz? Vem morrer cru-
cificado, para vir ressuscitado e nos 
dar a sua paz.
2. Vós nos dais o vosso Filho, para 
ser o nosso irmão. E para termos, de 
verdade, só amor, fraternidade, Ele 
deu-nos o perdão.
3. Vosso Filho, Pai, nos destes para 
nosso redentor. Pra livrar-nos do 
egoísmo, Ele sopra – é simbolismo, e 
nos dá o santo amor.
4. Vosso Filho, Pai, fizestes ser, do 
mundo, a salvação. Mas Jesus, que 
nos quer tanto, pelo Espírito que é 
Santo, nos confiou sua missão.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o sacrifício da Igreja, nesta pausa 
restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Liturgia Eucarística
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Oração sobre as Oferendas 
(Missa da Vigília)
Ó Deus, vosso Filho Unigênito, nosso 
Pontífice, vive para sempre sentado à 
vossa direita intercedendo por nós.
Concedei que, confiantes, nos apro-
ximemos do trono da graça para ob-
ter a vossa misericórdia. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração sobre as Oferendas 
(Missa do Dia)
Senhor, na festa da venerável ascen-
são do vosso Filho nós vos apresen-
tamos humildemente este sacrifício. 
Concedei que, por este intercâmbio 
de dons, sejamos elevados às realida-
des do céu. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio da Ascensão do Senhor I, p. 471
Santo (Fx. 97 – CD 2)
Aclamação memorial  (Fx. 98 – CD 2)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. Pois o Senhor Jesus, Rei da gló-
ria, vencedor do pecado e da morte, 
ante os Anjos maravilhados, subiu 
hoje ao mais alto dos céus, constitu-
ído Mediador entre Deus e a huma-
nidade, Juiz do mundo e Senhor do 
universo. Ele, nossa cabeça e princí-
pio, nos precedeu, não para afastar-
-se de nossa humildade, mas para 
dar a nós, membros do seu corpo, 
a confiança de um dia o seguirmos. 
Por isso, transbordando de alegria 
pascal, exulta a criação por toda a 
terra; também as Virtudes celestes e 
as Potestades angélicas proclamam 
um hino à vossa glória, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC: Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que 

se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo! 
1C: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro; e aqui convocada no dia glo-
rioso da Ascensão, no qual Cristo co-
locou à direita da vossa glória a nossa 
frágil natureza humana; que ela cres-
ça na caridade, em comunhão com o 
Papa Leão, com o nosso Bispo Miguel 
e o nosso Bispo Coadjutor Antônio, 
os bispos do mundo inteiro, os pres-
bíteros, os diáconos e todos os minis-
tros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
2C: Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
3C: Enfim, nós vos pedimos, tende 

piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso (Fx. 99 – CD 2)
Fração do Pão (Fx. 100– CD 2)
CP: O banquete da Eucaristia é si-
nal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna. Unidos como irmãos 
e irmãs, rezemos (cantemos), juntos, 
como o Senhor nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: No Espírito de Cristo ressus-
citado, saudai-vos com um sinal de 
paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
CP: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu; se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Rito da Comunhão
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Procissão da Comunhão (Fx. 102– CD 2)
1. Antes da morte e ressurreição de Je-
sus, ele, na Ceia, quis se entregar: deu-
-se em comida e bebida pra nos salvar.
E quando amanhecer o dia eterno, 
a plena visão, ressurgiremos por 
crer nesta Vida escondida no Pão.
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, nós repetimos, como ele fez: 
gestos, palavras, até que volte outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos e nos prepara a glória do céu. 
Ele é força na caminhada pra Deus.
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai! Quem o recebe, não morre-
rá; no último dia vai ressurgir, viverá.
5. Cristo está vivo, ressuscitou para 
nós! Esta verdade vai anunciar a toda 
a terra, com alegria, a cantar. 

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão 
(Missa da Vigília)
Os dons que recebemos do vosso 
altar, Senhor, despertem em nossos 

corações o desejo da pátria celeste 
e nos façam caminhar com vigor se-
guindo as pegadas de Jesus, até onde 
nos precedeu como nosso Salvador. 
Ele, que vive e reina pelos séculos dos 
séculos.
Ass.: Amém.

Oração depois da Comunhão 
(Missa do Dia)
Deus eterno e todo-poderoso, que nos 
concedeis conviver na terra com os mis-
térios divinos, fazei que nossos corações 
se voltem com fervor para o alto, onde 
está, junto de vós, a nossa natureza hu-
mana. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final (p. 359)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.

CP: Abençoe-vos o Deus todo-pode-
roso, cujo Filho Unigênito hoje subiu 
ao mais alto dos céus, e vos abriu o 
caminho para onde ele mesmo está.
Ass.: Amém.
CP: Deus vos conceda que o Cristo, 
assim como se manifestou aos discí-
pulos após a ressurreição, vos apare-
ça em sua eterna benevolência quan-
do vier para o julgamento.
Ass.: Amém.
CP: E vó s, crendo que o Cristo está  
sentado com o Pai em sua glória, pos-
sais experimentar, conforme sua pro-
messa, a alegria de permanecer com 
ele até o fi m dos tempos.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.:  At 19,1-8; Sl 67(68); Jo 16,29-33.

Ter.:  At 20,17-27; Sl 67(68); Jo 17,1-11a. 

Qua.:   At 20,28-38; Sl 67(68); Jo 17,11b-19.

Qui.:  At 22,30;23,6-11; Sl 15(16); Jo 17,20-26.

Sex.:  At 25,13b-21; Sl 102(103); Jo 21,15-19.

Sáb.:  At 28,16-20.30-31; Sl 10(11); Jo 21,20-25.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Pai, que escolhestes Maria para ser a Mãe do vosso Filho, 
olhai com amor para a vossa Igreja e despertai em muitos 
corações o mesmo “sim” generoso que nasceu do coração da 
Virgem. Que, inspirados pelo seu exemplo, saibamos acolher 
o vosso chamado com fé e disponibilidade, tornando-nos 
testemunhas do vosso amor no mundo.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Como vimos nos folhetos anteriores, a Exortação Apostólica do 
Papa Leão XIV, Dilexi te – sobre o amor com os pobres, dedica muitas 
páginas em fundamentar a ação da Igreja para com os pobres na 
Sagrada Escritura, na Tradição e no Magistério. O Papa nos conta o 
porquê: “Escolhi recordar esta história bimilenar de atenção eclesi-
al aos pobres e com os pobres para mostrar que ela é parte essen-
cial do caminho ininterrupto da Igreja. O cuidado com os pobres 
faz parte da grande Tradição da Igreja, como um farol que, a partir 
do Evangelho, iluminou os corações e os passos dos cristãos de 
todos os tempos. Portanto, devemos sentir a urgência de convidar 
todos a entrar neste rio de luz e vida que provém do reconheci-
mento de Cristo no rosto dos pobres e sofredores. O amor pelos 
pobres é um elemento essencial da história de Deus conosco e ir-
rompe do próprio coração da Igreja como um apelo contínuo ao 
coração dos cristãos, tanto das suas comunidades, como de cada 
um individualmente. […] Por isso, o amor aos pobres – seja qual for 
a forma dessa pobreza – é a garantia evangélica de uma Igreja fi el ao 

coração de Deus.” (DT 103).  
No documento, podemos identifi car pistas de ação para todos nós. 
Concretamente, creio que três propostas do Papa Leão XIV não de-
veriam ser ignoradas:
a) a esmola como proposta a nível de indivíduo e importante para 
que não caiamos no discurso e análise sociológica (DT 115-119);
b) o combate às estruturas de pecado que criam pobreza (DT 90-98);
c) uma evangelização e cuidado espiritual dos pobres (DT 114), 
que não os trate somente como objeto de assistência, mas como 
sujeitos de sua libertação e evangelização (inclusive deve-se ter em 
conta que eles nos evangelizam) (DT 99-102; 109).
Em suma, diz-nos o último parágrafo da Dilexi te (121): “Quer pelo 
vosso trabalho, quer pelo vosso empenho em mudar as estruturas 
sociais injustas, quer por aquele gesto de ajuda simples, muito pes-
soal e próximo, será possível que aquele pobre sinta serem para ele 
as palavras de Jesus: ‘Eu te amei’”.

Pe. Gutierrez de Lellis Resende

“UMA IGREJA QUE NÃO COLOCA LIMITES AO AMOR”:
o desejo do Papa Leão na Dilexi Te.
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